
Ata de Reunião - Câmara Técnica de Educação, Cultura e Lazer 

 
A segunda reunião Ordinária da Câmara Técnica de Educação, Cultura e Lazer, realizou-se  na 
Secretaria de Cultura e Turismo no município de Mariana, nos dias 26 e 27 de julho de 2017. 
 
Participantes: Aloisio Lopes (coordenador), André Ruas (Semad), Suzane Barbosa (Ibama), 

Marcos Castro Caldeira (SETUR/MG); Prefeitura de Mariana: Renato Resende, Lívia Duarte, 

Carla Queiroz, Alex Luz Tomaz; Prefeitura de Barra Longa : Júnia Carolino, Ramon Ferreira e 

Rosângela C.M. Rola; Prefeitura Rio Doce: Juliana Aparecida dos Santos; Prefeitura de 

Governador Valadares: Kevin Figueiredo e Ademir Jorge; Circuitos Turísticos: Gabriela Souza 

Ribeiro (Montanhas e Fé) e Renato Cardoso (Serras de Minas); Ernest Yang : Tays Coutinho. 

Ausências justificadas: IEPHA/MG , SECULT-ES, SEE-MG 

 

PAUTA 

 

1 -  Educação Ambiental – Atendendo a um convite da CT, o prof. Fabio Augusto Silva, do 
Grupo de Pesquisas Socioambientais da Universidade de Ouro Preto, fez uma apresentação 
sobre o tema “Educação Ambiental/Científica em tempos de Antropoceno”.  Ele defendeu a 
educação crítica, em oposição a um modelo conservador. Ela explica que é uma educação 
para provocar uma reflexão sobre os dilemas do século XXI, não para adestrar e sim para 
problematizar, criando motivação para a ação dos educandos. Apontou ainda a necessidade de 
formação do educador, com uma visão crítica da realidade com visão integral de problemas. 
Ele discorreu sobre as marcas antropocêntricas e a importância de conhecer e discutir os 
impactos da atividade da mineração na Bacia, bem como reconhecer o caráter político das 
ações a serem executadas diante da complexidade dos temas que devem ser abordados pós-
desastre. 
 
Como contribuição à elaboração do Programa de Educação Ambiental, além da apresentação 
conceitual e relatos de projetos de pesquisa, destacou: a) A atuação do Grupo de pesquisa e 
estudos na área socioambiental - GEPSA – UFOP;  b) Importância de resgatar a identidade 
local dos atingidos e da área afetada como um todo; c) Proposta de trabalhar a Educação 
Ambiental por região considerando a diversidade das localidades atingidas em Minas Gerais e 
no Espírito Santo. 
 
 
2) Discussão sobre projeto “Douradinho” e “Plantando pelo planeta”. 
 
 
Apesar de a Fundação Renova não ter elaborado ainda o Programa de Educação Ambiental, 
ações relacionadas a esta temática são executadas nas escolas e fazem parte de um projeto já 
elaborado e executado nacionalmente no caso do “Douradinho” e internacionalmente no caso 
do “Plantando pelo planeta”. Segundo relatos de representante da Secretaria Municipal de 
Educação, alguns professores consideram a iniciativa positiva. Entretanto, constata-se que no 
projeto Douradinho as atividades estão dissociadas da temática do desastre da Samarco. Além 
disso, a falta de acesso adequado à internet prejudica a participação dos alunos, conforme foi 
informado. 
 
Ainda segundo informação dos participantes, foi criado uma “Academia” para capacitar os 
jovens a atuar no projeto “Plantando pelo planeta” avaliado como positivo por representante da 
Secretaria de Educação. Foi informado que no mês de setembro uma das atividades 
planejadas é o plantio de mudas em uma determinada área no município de Mariana-MG. 
 
Entretanto, em nenhuma das instituições de educação foi entregue um projeto por escrito com 
no mínimo informações a respeito do objetivo, metodologia e cronograma, essenciais apara se 



avaliar a importância, aplicação de recursos financeiros, entre outros, nas áreas atingidas pelo 
desastre. Desta forma, uma explanação apenas verbal por parte da Fundação Renova às 
partes interessadas foi considerada preocupante por parte da CT. 
 

Os presentes fizeram uma avaliação crítica das ações que vem sendo desenvolvidas pela 

Fundação Renova em algumas cidades, por considerá-lo insuficientes  para a efetividade de 

um processo de educação ambiental. Foi definido que a CT irá solicitar informações detalhadas 

sobre essas ações, para proceder a uma análise técnica de sua implementação. 

 

3 - Cronograma – O coordenador apresentou as propostas de ajustes no cronograma da 

Fundação Renova para a elaboração do Programa de Educação Ambiental, iniciando-se neste 

mês com  a chamada pública de boas práticas em revitalização de bacias, até a validação do 

programa de Educação Ambiental, prevista para abril/2018. Considerando os atrasos na 

definição desse programa, cujas ações deveriam ter iniciado até 6 meses após a assinatura do 

TTAC ( Cláusula 172 do TAC, Parágrafo Primeiro), os presentes aprovaram a proposta do novo 

cronograma, a ser submetido ao CIF, para que o Programa esteja pronto até dezembro de 

2017, para implantação a partir de janeiro de 2018 

A seguir, as representantes da Semad/MG (Luíza e Edmeia), convidadas pela CT, 

apresentaram o projeto “Nadando com o Theo no Rio das Velhas” , que foi desenvolvido na 

Bacia do Rio das Velhas. Foram esclarecidas algumas dúvidas sobre a amplitude do projeto  

(públicos), conteúdos e indicadores adotados para a mensuração dos resultados. Foi sugerido 

que o mesmo se inscreva na chamada de boas práticas aberta pela Fundação Renova.  

 

4- Cultura, Lazer e Turismo. 

O coordenador informou que a Fundação Renova ainda não  fez a validação institucional dos 

diagnósticos de Cultura, Lazer e Turismo nos 39 municípios impactados e que recebeu  a 

informação de que o envio dos mesmos aos gestores municipais seria iniciado somente no dia 

24 do corrente. O representante da SETUR-MG avaliou que faltam informações importantes 

nos diagnósticos realizados e destacou a necessidade de precisar o conceito de “deficiência 

em turismo”, adotado no relatório final. Ele também destacou que em levantamento feito pela 

Secretaria de Estado de Turismo, a maior demanda por apoio a projetos de sinalização 

turística. Foi solicitado aos demais técnicos da área, presentes à reunião, que   fizessem uma 

avaliação dos diagnósticos de seus respectivos municípios  (Mariana, Barra Longa, Alto Rio 

Doce e Governador Valadares). A representante de Mariana registrou que o inventário 

apresentado no diagnóstico do município não está atualizado e que será necessário validá-lo 

nos órgãos gestores das três áreas.  O representante de Barra Longa ponderou a necessidade 

de ajustes citando como exemplo a ausência de bens patrimoniais imporantes.. O município 

registrou perda de recursos do ICMS Cultural, por ter ocorrido a descaracterização de uma 

ponte, levada pela lama, que faz parte do entorno paisagístico da cidade. Da mesma forma, a 

representante do município de Alto Rio Doce informou que houve redução da a cota do ICMS 

cultural neste ano, pelo fato da Prefeitura não ter conseguido apoiar eventos na área, um dos 



critérios estabelecidos pela legislação estadual. Já o representante de Governador Valadares 

ponderou que o diagnóstico não cita a todos os eventos da cidade. Segundo ele, o desastre 

causou retração no número de eventos programados, devido às consequências para o 

abastecimento de água no Município. Ele também pontuou a necessidade de rediscutir os 

índices de ponderação usados na análise dos impactos, presentes nos relatórios. 

 

Encaminhamentos 

A - Considerando a demora na validação institucional dos diagnósticos, a CT deliberou por 

consenso estabelecer o prazo de 15 dias, a partir da data do comunicado à Fundação Renova, 

para a apresentação do  relatório com as respostas obtidas junto aos gestores locais. Definiu 

ainda agendar para o dia 17 de agosto, uma reunião específica da Câmara Técnica para uma 

primeira rodada de ajustes dos diagnósticos, conforme aprovado pela Deliberação 63/2017 do 

CIF, para o qual serão convidadas a Fundação Renova e representantes dos órgãos 

responsáveis pela gestão da cultura, turismo e lazer municípios impactados,   

 

5 – Mudanças no  TTAC: considerando a listagem de bens inventariados e/ou tombados pela 

IEPHA/MG no município de Barra Longa, a CT irá propor ao CIF a inclusão do  mesmo dentre 

os contemplados pela Cláusula 95 do TTAC. 

 

6 – Gestão Econômica dos Programas 

O coordenador apresentou o relatório enviado pela Fundação Renova, em formato power point, 

sobre a despesas realizadas até junho do corrente em relação aos quatro programas 

abrangidos pela CT (Reintegração à Comunidade Escolar, Preservação do Patrimônio, Apoio à 

Cultura, Lazer e Turismo; Educação Ambiental).  

Considerando a necessidade de detalhamento para uma melhor compreensão das  referidas 

despesas e a necessidade de conhecer quais os serviços contratados e pagos a título das 

ações e projetos executados ou em execução, a CT solicitará a abertura total das contas, com 

o detalhamento custos de cada ação, inclusive a distinção entre ações de reparação e 

compensação.  

 

Resumo dos Encaminhamentos: 
 
 
1) Solicitar à Fundação Renova o projeto “Douradinho” e “Plantando pelo planeta” escrito e 
Relatório de atividades executadas.  Além disso, os critérios de avaliação utilizados. Elaborar 
Nota Técnica com análise dessas ações. 
 
2) Discutir na próxima reunião da CT o projeto “Nadando com o Theo pelo Rio das Velhas” que 
foi apresentado por servidores da SEMAD como proposta de contribuição à elaboração do 
PEA. 
 
3) Elaborar Nota técnica para alteração da Cláusula 95, do TTAC, para apresentação na 
reunião do CIF, que ocorrerá dia 04 de agosto, em Belo Horizonte. 
 



3) Convocar para o dia 17 de agosto, a próxima reunião específica para o tema cultura e 
turismo, a validação do Diagnóstico de Cultura, Lazer e Turismo pelos municípios presentes: 
Mariana, Rio Doce, Barra Longa e Governador Valadares. 
 
4) Solicitar à Fundação Renova transparência nos processos de contratação. 
 
6) Solicitar à Fundação Renova abertura dos gastos de cada categoria apresentada nas 
Despesas dos Programas, tais como descrição detalhada dos recursos financeiros 
empregados, a qual fornecedor, qual serviço contratado. 
 
Considerando ainda o valor de R$ 3.600.000,00, previsto na Cláusula 232, parágrafo 2 do 
TTAC, para programas de cunho compensatório,  solicitará esclarecimento sobre o montante 
dispendido até junho de 2013 a esse título  
 
 

 

 27/07/17 - Visitas Técnicas  

09 h- Escola Municipal Bento Rodrigues – Mariana 

11h- Conversa com o Prefeito Municipal de Barra Longa  

11h30 – Visita à Praça Central de Barra Longa, que foi recuperada 

13h – Visita às instalações provisórias da  Escola Infantil José Maria Vasconcelos em Barra 

Longa 

14- Capela Nossa Senhora da Conceição – Distrito de Gesteira 

15h- Fazenda das Corvinas – Povoado de Rocinha 

 

Observações: Na Escola Municipal de Bento Rodrigues, município de Mariana-MG, a diretora 
esclareceu que tem apenas dois meses que a Fundação Renova realizou a mudança dos 
alunos da antiga Bento Rodrigues para esta escola provisória. Um dos principais desafios 
citados pela diretora foram os conflitos enfrentados pelos alunos de Bento na escola utilizada 
inicialmente, pois os alunos sofriam bullying e muitas vezes a diretora necessitava de auxílio da 
guarda municipal. A diretora estava satisfeita pois com a mudança o ambiente escolar ficou 
restrito aos alunos de Bento, entretanto, verificou-se algumas salas pequenas e atraso na 
entrega de alguns materiais e equipamentos. Além disso, apesar da disponibilidade de 
transporte, com a mudança residencial e escolar, o percurso atual tem duração de mais de uma 
hora para chegarem na escola. 
 
Escola Municipal de Barra Longa. 
 
A reforma da escola que foi atingida pelo rejeito não foi finalizada até o momento e, segundo a 
diretora, a Fundação Renova informou que o prazo previsto para entrega é outubro, assim os 
alunos estão numa escola provisória desde o desastre. Apesar das salas terem um espaço 
razoável, a escola não dispões de área para recreação ou encontro com os pais que eram 
muito frequentes, conforme foi informado. 
 
 
Capela em  Gesteira 

As obras estão em fase inicial. Segundo informação de trabalhador do local irá começar pela 
recuperação do teto.  


